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A ARTE NA EDUCAÇÃO PARA 
TODOS – A INTEGRAÇÃO DAS SUAS 

LINGUAGENS NA BNCC.

A arte na educação foi considerada, em passado re-
cente, como atividade de lazer e recreação na escola. Um 
bom exemplo que ilustra essa concepção merece ser lem-
brado. Em 1972, quando Ana Mae Tavares Bastos Barbosa, 
considerada a grande pioneira da arte-educação, solicitou 
à Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento do Pessoal de 
Ensino Superior) uma bolsa para a realização de seu mes-
trado no exterior e teve sua solicitação negada. A resposta 
foi negativa, pelo não reconhecimento da arte-educação 
como área de pesquisa. 

Felizmente, os conceitos mudaram e hoje a pioneira é 
bolsista de produtividade em pesquisa, nível 1A, do Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq). As ideias e pensamentos de Ana Barbosa foram 
fundamentais para a conceituação e importância das artes 
na educação. Em 1991, ela dizia: “Como a matemática, a 
história e as ciências, a arte tem domínio, uma linguagem 
e uma história. Se constitui num campo de estudos espe-
cíficos e não apenas em meia atividade. A arte-educação 
é epistemologia da arte e, portanto, é a investigação dos 
modos como se aprende arte na educação infantil, no 
ensino fundamental e médio e no ensino superior. Talvez 
seja necessário para vencer o preconceito sacrificarmos a 
própria expressão arte-educação que serviu para identifi-
car uma posição e vanguarda do ensino da arte contra o 
oficialismo da educação artística dos anos 1970 e 1980. Eli-
minemos a designação arte-educação e passemos a falar 
diretamente de ensino da arte e aprendizagem da arte sem 
eufemismos, ensino que tem de ser conceitualmente revis-
to na escola fundamental, nas universidades, nas escolas 
profissionalizantes, nos museus, nos centros culturais e a 
ser previsto nos projetos de politécnica que se anunciam”. 

A arte é um importante trabalho educativo, pois pro-
cura, através das tendências individuais, amadurecer a for-
mação do gosto, estimular a inteligência e contribuir para 
a formação da personalidade do indivíduo, sem ter como 
preocupação única e mais importante a formação de artis-
tas. No seu trabalho criador, o indivíduo utiliza e aperfeiçoa 
processos que desenvolvem a percepção, a imaginação, 
a observação e o raciocínio. No processo de criação, ele 
pesquisa a própria emoção, liberta-se da tensão, ajusta-se, 
organiza pensamentos, sentimentos, sensações e forma 
hábitos de trabalho. 

Sendo a escola o primeiro espaço formal onde se dá 
o desenvolvimento de cidadãos, nada melhor que por aí 
se dê o contato sistematizado com o universo artístico e 
suas diferentes linguagens: arte cênica, cinema, desenho, 
escultura, pintura, literatura, teatro, dança, música, etc. No 
entanto, a contemplação e a criatividade nas artes devem 
transcender o ambiente escolar. Além da expansão dos es-

paços culturais é importante que, em cada um deles, haja 
de forma permanente um espaço reservado para as crian-
ças provido de material visual, ferramentas de interativida-
de, oficinas de pintura, artesanato, música, etc. A arte tem 
sido, tradicionalmente, uma parte importante nos progra-
mas da primeira infância. 

Friedrich Froebel, o pai do jardim de infância, foi o 
primeiro educador a enfatizar o brinquedo e a atividade 
lúdica. Ele disseminou o conceito de que as crianças de-
veriam criar as próprias expressões artísticas e apreciar a 
arte criada por outros. No Distrito Federal existe um campo 
fértil para experiências pedagógicas que poderiam estimu-
lar os benéficos estímulos das artes no desenvolvimento 
das crianças. A parceria virtuosa que está se estabelecendo 
entre a Secretaria da Criança do GDF (Governo do Distrito 
Federal) e o Instituto de Artes da Universidade de Brasília 
(IDA/UnB) certamente será um instrumento importante no 
desenvolvimento integral de nossas crianças, que perpas-
sam também pelo seu desenvolvimento cultural. É preci-
so apreciar, entender e estimular a criativade das crianças, 
ilustrada pela célebre frase de Pablo Picasso: “Precisei de 
toda uma existência para aprender a desenhar como as 
crianças”. 

Fonte: http://www.abc.org.br - Por Isaac Roitman 

A integração da Arte e suas linguagens na BNCC
A Arte é uma área do conhecimento e patrimônio his-

tórico e cultural da humanidade. No Ensino Fundamental, 
o componente curricular

• está centrado em algumas de suas linguagens: as Ar-
tes visuais, a Dança, a Música e o Teatro. Essas linguagens 
articulam saberes

• referentes a produtos e fenômenos artísticos e envol-
vem as práticas de criar, ler, produzir, construir, exteriorizar 
e refletir sobre formas

• artísticas. A sensibilidade, a intuição, o pensamento, 
as emoções e as subjetividades se manifestam como for-
mas de expressão no processo

• de aprendizagem em Arte.
O componente curricular contribui, ainda, para a inte-

ração crítica dos alunos com a complexidade do mundo, 
além de favorecer o respeito

• às diferenças e o diálogo intercultural, pluriétnico e 
plurilíngue, importantes para o exercício da cidadania. A 
Arte propicia a troca entre

• culturas e favorece o reconhecimento de semelhan-
ças e diferenças entre elas.

Nesse sentido, as manifestações artísticas não podem 
ser reduzidas às produções legitimadas pelas instituições 
culturais e veiculadas pela

• mídia, tampouco a prática artística pode ser vista 
como mera aquisição de códigos e técnicas. A aprendiza-
gem de Arte precisa alcançar

• a experiência e a vivência artísticas como prática so-
cial, permitindo que os alunos sejam protagonistas e cria-
dores.

A prática artística possibilita o compartilhamento de 
saberes e de produções entre os alunos por meio de expo-
sições, saraus, espetáculos,



2

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Professor Padrão P - Grau IA - Arte

• performances, concertos, recitais, intervenções e ou-
tras apresentações e eventos artísticos e culturais, na esco-
la ou em outros locais.

Os processos de criação precisam ser compreendidos 
como tão relevantes quanto os eventuais produtos. Além 
disso, o compartilhamento

• das ações artísticas produzidas pelos alunos, em diá-
logo com seus professores, pode acontecer não apenas em 
mostras e datas

• comemorativas, mas ao longo do ano, sendo parte de 
um trabalho em processo.

A prática investigativa constitui o modo de produção e 
organização dos conhecimentos em Arte. É no percurso do 
fazer artístico que os

• alunos criam, experimentam, desenvolvem e perce-
bem uma poética pessoal. Os conhecimentos, processos e 
técnicas produzidos e acumulados

• ao longo do tempo em Artes visuais, Dança, Música 
e Teatro contribuem para a contextualização dos saberes e 
das práticas artísticas.

Eles possibilitam compreender as relações entre tem-
pos e contextos sociais dos sujeitos na sua interação com 
a arte e a cultura.

 
BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR
A BNCC propõe que a abordagem das linguagens arti-

cule seis dimensões do conhecimento que, de forma in-
dissociável e simultânea, caracterizam a singularidade da 
experiência artística. Tais dimensões perpassam os conhe-
cimentos das Artes visuais, da Dança, da Música e do Teatro 
e as aprendizagens dos alunos em cada contexto social e 
cultural. Não se trata de eixos temáticos ou categorias, mas 
de linhas maleáveis que se interpenetram, constituindo a 
especificidade da construção do conhecimento em Arte na 
escola. Não há nenhuma hierarquia entre essas dimensões, 
tampouco uma ordem para se trabalhar com cada uma no 
campo pedagógico. 

As dimensões são:
• Criação: refere-se ao fazer artístico, quando os su-

jeitos criam, produzem e constroem. Trata-se de uma ati-
tude intencional e investigativa que confere materialidade 
estética a sentimentos, ideias, desejos e representações em 
processos, acontecimentos e produções artísticas indivi-
duais ou coletivas. Essa dimensão trata do apreender o que 
está em jogo durante o fazer artístico, processo permeado 
por tomadas de decisão, entraves, desafios, conflitos, ne-
gociações e inquietações. 

• Crítica: refere-se às impressões que impulsionam os 
sujeitos em direção a novas compreensões do espaço em 
que vivem, com base no estabelecimento de relações, por 
meio do estudo e da pesquisa, entre as diversas experiên-
cias e manifestações artísticas e culturais vividas e conhe-
cidas. Essa dimensão articula ação e pensamento proposi-
tivos, envolvendo aspectos estéticos, políticos, históricos, 
filosóficos, sociais, econômicos e culturais.

• Estesia: refere-se à experiência sensível dos sujei-
tos em relação ao espaço, ao tempo, ao som, à ação, às 
imagens, ao próprio corpo e aos diferentes materiais. Essa 

dimensão articula a sensibilidade e a percepção, tomadas 
como forma de conhecer a si mesmo, o outro e o mun-
do. Nela, o corpo em sua totalidade (emoção, percepção, 
intuição, sensibilidade e intelecto) é o protagonista da ex-
periência.

• Expressão: refere-se às possibilidades de exteriorizar 
e manifestar as criações subjetivas por meio de procedi-
mentos artísticos, tanto em âmbito individual quanto co-
letivo. Essa dimensão emerge da experiência artística com 
os elementos constitutivos de cada linguagem, dos seus 
vocabulários específicos e das suas materialidades.

• Fruição: refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranha-
mento e à abertura para se sensibilizar durante a participa-
ção em práticas artísticas e culturais. Essa dimensão implica 
disponibilidade dos sujeitos para a relação continuada com 
produções artísticas e culturais oriundas das mais diversas 
épocas, lugares e grupos sociais. 

• Reflexão: refere-se ao processo de construir argu-
mentos e ponderações sobre as fruições, as experiências e 
os processos criativos, artísticos e culturais. É a atitude de 
perceber, analisar e interpretar as manifestações artísticas e 
culturais, seja como criador, seja como leitor.

A referência a essas dimensões busca facilitar o pro-
cesso de ensino e aprendizagem em Arte, integrando os 
conhecimentos do componente curricular. Uma vez que os 
conhecimentos e as experiências artísticas são constituídos 
por materialidades verbais e não verbais, sensíveis, corpo-
rais, visuais, plásticas e sonoras, é importante levar em con-
ta sua natureza vivencial, experiencial e subjetiva. 

As Artes visuais são os processos e produtos artísti-
cos e culturais, nos diversos tempos históricos e contextos 
sociais, que têm a expressão visual como elemento de co-
municação. Essas manifestações resultam de explorações 
plurais e transformações de materiais, de recursos tecnoló-
gicos e de apropriações da cultura cotidiana.

As Artes visuais possibilitam aos alunos explorar múlti-
plas culturas visuais, dialogar com as diferenças e conhecer 
outros espaços e possibilidades inventivas e expressivas, de 
modo a ampliar os limites escolares e criar novas formas de 
interação artística e de produção cultural, sejam elas con-
cretas, sejam elas simbólicas.

A Dança se constitui como prática artística pelo pensa-
mento e sentimento do corpo, mediante a articulação dos 
processos cognitivos e das experiências sensíveis implica-
dos no movimento dançado. Os processos de investiga-
ção e produção artística da dança centram--se naquilo que 
ocorre no e pelo corpo, discutindo e significando relações 
entre corporeidade e produção estética. 

Ao articular os aspectos sensíveis, epistemológicos e 
formais do movimento dançado ao seu próprio contexto, 
os alunos problematizam e transformam percepções acer-
ca do corpo e da dança, por meio de arranjos que permi-
tem novas visões de si e do mundo.

Eles têm, assim, a oportunidade de repensar dualida-
des e binômios (corpo versus mente, popular versus erudi-
to, teoria versus prática), em favor de um conjunto híbrido 
e dinâmico de práticas.



3

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Professor Padrão P - Grau IA - Arte

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR
A Música é a expressão artística que se materializa por 

meio dos sons, que ganham forma, sentido e significado 
no âmbito tanto da sensibilidade subjetiva quanto das in-
terações sociais, como resultado de saberes e valores diver-
sos estabelecidos no domínio de cada cultura.

A ampliação e a produção dos conhecimentos musi-
cais passam pela percepção, experimentação, reprodução, 
manipulação e criação de materiais sonoros diversos, dos 
mais próximos aos mais distantes da cultura musical dos 
alunos. Esse processo lhes possibilita vivenciar a música 
inter-relacionada à diversidade e desenvolver saberes mu-
sicais fundamentais para sua inserção e participação crítica 
e ativa na sociedade.

O Teatro instaura a experiência artística multissensorial 
de encontro com o outro em performance. Nessa experiên-
cia, o corpo é lócus de criação ficcional de tempos, espa-
ços e sujeitos distintos de si próprios, por meio do verbal, 
não verbal e da ação física. Os processos de criação tea-
tral passam por situações de criação coletiva e colabora-
tiva, por intermédio de jogos, improvisações, atuações e 
encenações, caracterizados pela interação entre atuantes 
e espectadores.

O fazer teatral possibilita a intensa troca de experiên-
cias entre os alunos e aprimora a percepção estética, a ima-
ginação, a consciência corporal, a intuição, a memória, a 
reflexão e a emoção. 

Ainda que, na BNCC, as linguagens artísticas das Artes 
visuais, da Dança, da Música e do Teatro sejam conside-
radas em suas especificidades, as experiências e vivências 
dos sujeitos em sua relação com a Arte não acontecem de 
forma compartimentada ou estanque.

Assim, é importante que o componente curricular Arte 
leve em conta o diálogo entre essas linguagens, além de 
possibilitar o contato e reflexão acerca das formas estéticas 
híbridas, tais como as artes circenses, o cinema e a perfor-
mance.

Atividades que facilitem um trânsito criativo, fluido 
e desfragmentado entre as linguagens artísticas podem 
construir uma rede de interlocução, inclusive, com outros 
componentes curriculares. Temas, assuntos ou habilidades 
afins de diferentes componentes podem compor projetos 
nos quais saberes se integrem, gerando experiências de 
aprendizagem amplas e complexas.

Em síntese, o componente Arte no Ensino Fundamen-
tal articula manifestações culturais de tempos e espaços 
diversos, incluindo o entorno artístico dos alunos e as pro-
duções artísticas e culturais que lhes são contemporâneas. 
Do ponto de vista histórico, social e político, propicia a eles 
o entendimento dos costumes e dos valores constituintes.

LINGUAGENS – ARTE ENSINO FUNDAMENTAL
das culturas, manifestados em seus processos e produ-

tos artísticos, o que contribui para sua formação integral.
Ao longo do Ensino Fundamental, os alunos devem 

expandir seu repertório e ampliar sua autonomia nas prá-
ticas artísticas, por meio da reflexão sensível, imaginativa 
e crítica sobre os conteúdos artísticos e seus elementos 
constitutivos e também sobre as experiências de pesquisa, 
invenção e criação.

Para tanto, é preciso reconhecer a diversidade de sabe-
res, experiências e práticas artísticas como modos legítimos de 
pensar, de experienciar e de fruir a Arte, o que coloca em evi-
dência o caráter social e político dessas práticas.

Na BNCC de Arte, cada uma das quatro linguagens do 
componente curricular – Artes visuais, Dança, Música e Teatro – 
constitui uma unidade temática que reúne objetos de conheci-
mento e habilidades articulados às seis dimensões apresentadas 
anteriormente. Além dessas, uma última unidade temática, Artes 
integradas, explora as relações e articulações entre as diferentes 
linguagens e suas práticas, inclusive aquelas possibilitadas pelo 
uso das novas tecnologias de informação e comunicação.

Nessas unidades, as habilidades são organizadas em dois 
blocos (1º ao 5º ano e 6º ao 9º ano), com o intuito de permitir 
que os sistemas e as redes de ensino, as escolas e os professores 
organizem seus currículos e suas propostas pedagógicas com a 
devida adequação aos seus contextos. A progressão das apren-
dizagens não está proposta de forma linear, rígida ou cumulativa 
com relação a cada linguagem ou objeto de conhecimento, mas 
propõe um movimento no qual cada nova experiência se relacio-
na com as anteriores e as posteriores na aprendizagem de Arte.

Considerando esses pressupostos, e em articulação com 
as competências gerais da BNCC e as competências específi-
cas da área de Linguagens, o componente curricular de Arte 
deve garantir aos alunos o desenvolvimento de algumas com-
petências específicas.

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR COMPETÊNCIAS 
ESPECÍFICAS DE ARTE PARA O ENSINO FUNDAMENTAL

1. Explorar, conhecer, fruir e analisar, criticamente, práticas 
e produções artísticas e culturais do seu entorno social e de 
diversas sociedades, em distintos tempos e contextos, para re-
conhecer e dialogar com as diversidades.

2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e 
suas práticas integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo 
uso das novas tecnologias de informação e comunicação, pelo 
cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares de pro-
dução, na prática de cada linguagem e nas suas articulações.

3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e cul-
turais – especialmente aquelas manifestas na arte e na cultura 
brasileiras –, sua tradição

e manifestações contemporâneas, reelaborando-as nas 
criações em Arte.

4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade 
e a imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora 
dela no âmbito da Arte.

5. Mobilizar recursos tecnológicos como formas de regis-
tro, pesquisa e criação artística.

6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e con-
sumo, compreendendo, de forma crítica e problematizadora, 
modos de produção e de circulação da arte na sociedade.

7. Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, 
científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, 
produções, intervenções e apresentações artísticas.

8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o traba-
lho coletivo e colaborativo nas artes.

9. Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e in-
ternacional, material e imaterial, com suas histórias e diferentes 
visões de mundo.



4

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Professor Padrão P - Grau IA - Arte

LINGUAGENS – ARTE ENSINO FUNDAMENTAL

ARTE NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS INICIAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILI-
DADES

Ao ingressar no Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os alunos vivenciam a transição de uma orientação curricular es-
truturada por campos de experiências da Educação Infantil, em que as interações, os jogos e as brincadeiras norteiam o 
processo de aprendizagem e desenvolvimento, para uma organização curricular estruturada por áreas de conhecimento e 
componentes curriculares.

Nessa nova etapa da Educação Básica, o ensino de Arte deve assegurar aos alunos a possibilidade de se expressar 
criativamente em seu fazer investigativo, por meio da ludicidade, propiciando uma experiência de continuidade em relação 
à Educação Infantil. 

Dessa maneira, é importante que, nas quatro linguagens da Arte – integradas pelas seis dimensões do conhecimento 
artístico –, as experiências e vivências artísticas estejam centradas nos interesses das crianças e nas culturas infantis.

Tendo em vista o compromisso de assegurar aos alunos o desenvolvimento das competências relacionadas à alfabe-
tização e ao letramento, sobretudo nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, o componente Arte, ao possibilitar o 
acesso à leitura, à criação e à produção nas diversas linguagens artísticas, contribui para o desenvolvimento de habilidades 
relacionadas tanto à linguagem verbal quanto às linguagens não verbais.

ARTE – 1º AO 5º ANO
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ARTE NO ENSINO FUNDAMENTAL – ANOS FINAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE CONHECIMENTO E HABILIDADES
No Ensino Fundamental – Anos Finais, é preciso assegurar aos alunos a ampliação de suas interações com manifesta-

ções artísticas e culturais nacionais e internacionais, de diferentes épocas e contextos. 
Essas práticas podem ocupar os mais diversos espaços da escola, espraiando-se para o seu entorno e favorecendo as 

relações com a comunidade. Além disso, o diferencial dessa fase está na maior sistematização dos conhecimentos e na 
proposição de experiências mais diversificadas em relação a cada linguagem, considerando as culturas juvenis.

Desse modo, espera-se que o componente Arte contribua com o aprofundamento das aprendizagens nas diferentes 
linguagens – e no diálogo entre elas e com as outras áreas do conhecimento –, com vistas a possibilitar aos estudantes 
maior autonomia nas experiências e vivências artísticas. 
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ARTE – 6º AO 9º ANO



7

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Professor Padrão P - Grau IA - Arte


	0 - Índice - Arte
	1 - Conhecimentos Específicos - Arte

